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“NÃO VAMOS 
DEIXAR NADA POR 
INVESTIGAR”, DIZ 
ANDRÉ VENTURA



A Parpública comprou 
ações dos CTT por or-
dem do Governo e a 

‘holding’ do setor empresarial 
do Estado mantém participa-
ção “secreta” nos CTT, que 
nunca foi comunicada ao mer-
cado, nem referida nos relató-
rios anuais. A notícia foi avan-
çada em exclusivo pelo Jornal 
Económico, referindo também 
que a compra teve lugar após 
exigências do Bloco de Esquer-
da  para viabilizar o Orçamento 
do Estado para 2021.
Recorde-se que o segundo Go-
verno de António Costa, que 
saiu das eleições legislativas 
de 2019, ditou o fim da “gerin-
gonça”, passando o executivo 
a estar dependente das nego-
ciações de cada Orçamento de 
Estado. Ou seja, tudo leva a crer 
que o dinheiro dos contribuintes 
foi usado para facilitar negocia-
ções políticas entre PS e BE.
Esta decisão de participação 

COM AGÊNCIA LUSA
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do Estado no capital dos CTT, 
que foram privatizados entre 
2013 e 2014 pela governação 
PSD/CDS-PP em período de 
assistência financeira externa 
a Portugal, é ainda mais estra-
nha e surpreendente, na me-
dida em que houve intenção 
deliberada do Ministério da Fi-
nanças de comprar ações até 
um limite máximo de 1,95% do 
capital, para não ter a obriga-
ção legal de comunicar esta 
operação ao mercado. A Par-
pública detém, neste momento, 
355.126 ações dos CTT, ou seja, 
0,24% da empresa.
Confrontado com esta notícia, 
Pedro Nuno Santos rejeitou 
responsabilidades, referindo 
que tutelava a pasta, mas não 
dava orientações ao ministro 
das Finanças e à Parpública. 
Segundo o secretário-geral do 
PS, que foi abordado pela co-
municação social sobre esta 
matéria enquanto caminhava 

em passo acelerado nos corre-
dores da Assembleia da Repú-
blica, à saída do plenário, “tem 
de ser o Governo a dar esclare-
cimentos” sobre este assunto.
Sobre este tema, André Ventura 
indicou que o debate potestati-
vo que o CHEGA agendou para 
a próxima quarta-feira, dia 10 
de janeiro, terá como tema a 
“intervenção do Governo, do Es-
tado português, nos CTT e nou-
tras empresas públicas”.
“Decidimos agendar o tema 
quando percebemos que há in-
dícios fortes de que houve uma 
atuação política premeditada e 
articulada, pelo menos entre o 
PS e o BE, como moeda de troca 
do Orçamento do Estado, para 
comprar ações dos CTT”, afir-
mou. O líder do CHEGA conside-
rou ser necessário perceber se 
“houve interferência política por 
parte do PS” e assinalou que o 
ministro responsável na altura 
era Pedro Nuno Santos.

“Era importante que ele dê 
uma explicação, é importan-
te perceber se o BE, na altura 
liderado por Catarina Martins, 
teve ou não influência na chan-
tagem sobre o Governo para 
a compra de ações dos CTT, 
através da Parpública, como 
moeda de troca do Orçamen-
to do Estado, e é importante 
perceber porque é que o Es-
tado decidiu gastar dinheiro 
daquela forma, naquele mo-
mento, quando já se sabia que 
o modelo de gestão estava em 
mudança e esse seria, com 
grande probabilidade, dinheiro 
perdido”, sustentou.
André Ventura disse que o 
CHEGA vai pedir que o atual 
secretário-geral e deputado 
do PS, Pedro Nuno Santos, bem 
como a ex-líder do BE, Catarina 
Martins, sejam ouvidos no par-
lamento sobre este caso para 
explicarem “se houve ou não 
conluio partidário”.

É importante 
perceber se 
o BE teve ou 
não infl uência 
na chantagem 
sobre o 
Governo
“
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O CHEGA não vai desistir 
de pedir mais expli-
cações sobre o caso 

das gémeas luso-brasileiras 
tratadas no hospital San-
ta Maria, até que o mesmo 
seja cabalmente esclareci-
do a todos os portugueses. 
A Assembleia da República 
é dissolvida no dia 15 de ja-
neiro, mas, até lá, o parti-
do de André Ventura ainda 
acredita que é possível ouvir 

algumas figuras chave que 
podem ajudar a esclarecer 
os pormenores de todo este 
processo. 
Esta semana foi dado um 
passo importante nesse 
sentido, tendo sido aprova-
do por PS, PSD, IL e CHEGA, 
um requerimento apresen-
tado pelo CHEGA para ouvir 
no parlamento a ministra da 
Justiça, Catarina Sarmento e 
Castro, sobre o processo de 

atribuição de nacionalidade 
portuguesa às duas gémeas. 
No debate da iniciativa, o 
deputado do CHEGA Bruno 
Nunes argumentou que a As-
sembleia da República é o 
local adequado para que a 
governante dê explicações 
sobre este caso, “e não atra-
vés da imprensa”.
Pelo PS, o deputado Pedro 
Delgado Alves afirmou que 
“tratando-se de matéria que 

CHEGA QUER VER O CASO 
DAS GÉMEAS TOTALMENTE 
ESCLARECIDO 

COM AGÊNCIA LUSA

“PS e PSD só estão 
preocupados em 
evitar o maior 
número possível 
de audições sobre 
o caso das gémeas”

se enquadra no âmbito das 
competências de fiscaliza-
ção do parlamento, sendo 
perante a comissão que um 
membro do Governo presta 
contas, e sendo até de utili-
dade que possam ser pres-
tados esclarecimentos se 
dúvidas subsistem sobre a 
matéria”, os socialistas não 
se iriam opor à provação do 
requerimento.
A deputada social-democra-
ta Ofélia Ramos considerou 
que “tudo o que seja apurar 
a verdade dos factos faz 
sentido”. Uma vez que a As-
sembleia da República vai 
ser dissolvida em 15 de ja-
neiro, daqui a menos de duas 
semanas, o presidente da co-
missão, o social-democrata 
Fernando Negrão, observou: 
“Vamos fazer os possíveis 
para fazer a audição uma 
tarde destas”.
Para além disso, o partido de 
André Ventura quer chamar 
ainda ao Parlamento a fun-
cionária da secretaria de Es-
tado da Saúde que terá mar-
cado, a pedido, a consulta 
das gémeas no Hospital de 
Santa Maria. 
“É importante que quem mar-
cou explique porque é que 
marcou, com que objetivos, 
com que finalidade e a pedido 
de quem”, defendeu, dizendo 
ter “quase a certeza de que 
quem marcou esta consulta o 
fez a pedido do secretário de 
Estado ou da ministra”. 
“Eu não acredito que uma 
secretária ou um secretário 
marque consultas no Serviço 
Nacional de Saúde por sua 
iniciativa. Isso significa que 
alguém lhe deu essa ordem, 
nós queremos saber quem”, 
sublinhou. André Ventura 
acusou ainda o PS e o PSD de 
dificultarem as audições so-
bre este caso: “Quando olha-
mos para PS e PSD, dá ideia 
que os dois estão preocupa-
dos em evitar o maior núme-
ro possível de audições sobre 
esta matéria”. 
Recorde-se que o caso das 
duas gémeas residentes no 
Brasil que adquiriram nacio-
nalidade portuguesa e rece-
beram em Portugal, em 2020, 
o medicamento Zolgensma, 
com um custo total de qua-
tro milhões de euros, foi di-
vulgado pela TVI, em novem-
bro, e está a ser investigado 
pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR) e pela Inspe-
ção-Geral das Atividades em 
Saúde (IGAS).
Uma auditoria interna do 
Hospital Santa Maria con-
cluiu que a marcação de 
uma primeira consulta hos-
pitalar pela Secretaria de 
Estado da Saúde foi a única 
exceção ao cumprimento 
das regras neste caso.
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CHEGA MATOSINHOS 
QUER SALVAGUARDA 
DOS TERRENOS DA 
ANTIGA REFINARIA

Ogrupo municipal do CHE-
GA de Matosinhos recebeu 
com enorme perplexidade 

a notícia de que o grupo inglês 
Simpatrans Oil & Gas pretendia 
adquirir e reativar a antiga refina-
ria da Galp, em Leça da Palmeira. 
Esta companhia fez uma propos-
ta de aquisição cujo valor ascen-
de aos 285 milhões de euros (300 
milhões de dólares), mas esta 
oferta vai contra o ‘masterplan’ 
apresentado na última reunião 
da comissão de acompanhamen-
to do encerramento da refinaria, 
que previa o desmantelamento 
da mesma.  Para além disso, esta 
situação contraria igualmente o 
protocolo de cooperação entre a 
Galp, a autarquia de Matosinhos 
e CCDR Norte, que pretendia ins-
talar nesses terrenos o Centro In-
ternacional de Biotecnologia Azul 
e um polo da Universidade do 
Porto. Nesta sequência, o CHEGA 
Matosinhos instou a autarquia a 
tomar as medidas que salvaguar-
dem o interesse público.

PORTO

ORÇAMENTO NA 
SERTÃ COM VOTO 
CONTRA DO CHEGA

Ogrupo municipal do CHE-
GA na Sertã, liderado por 
Cátia Pinto, reagiu contra 

a autarquia em virtude de o Es-
tatuto do Direito de Oposição 
ter sido, uma vez mais, ignorado. 
O partido CHEGA enviou várias 
propostas de alteração ao or-
çamento para 2024 que expres-
savam preocupações dos mu-
nícipes, destacando a falta de 
vagas nas creches, sobretudo 
nos fraldários, que obriga a pe-
sados esforços financeiros dos 
jovens casais. Foram pedidos 
esclarecimentos ao executivo 
relativamente à construção de 
uma nova creche, que já foi or-
çamentada, mas a obra tem vin-
do a ser adiada, ano após ano.
A deputada Cátia Pinto levan-
tou ainda questões relativas à 
política de habitação escolhida 
pela autarquia, pois as rendas 
na Sertã estão incomportáveis, 
sobretudo para os jovens, de-
vendo ser feita uma aposta no 
arrendamento e não no “dar ca-
sas aos mesmos”.

CASTELO BRANCO

PORTUGAL
REAL

RUBRICA

Ocaos que se vive nas 
urgências hospitalares 
tem-se vindo a agravar 

com a chegada do inverno e, 
consequentemente, com a 
chegada das infeções respi-
ratórias. A estes fatores so-
ma-se ainda o braço-de-fer-
ro que o Governo fez, desde 
sempre, com os médicos e 

POR FOLHA NACIONAL

atendimento aos pacientes. 
Um dos recentes casos trá-
gicos, resultante deste caos 
que está instalado no SNS, 
de norte a sul do país, é o de 
uma idosa com cerca de 80 
anos que perdeu a vida, na 
madrugada de terça-feira, 
numa maca enquanto espe-
rava atendimento no Hos-
pital de Penafiel. De acordo 
com o Porto Canal, à idosa 
foi atribuída uma pulseira la-
ranja, mas nem assim o aten-
dimento chegou a tempo e a 
paciente acabou por morrer 
à espera de ser observada 
por um médico. Recorde-se 
que, de acordo com a triagem 
de Manchester, que avalia o 
risco clínico do utente e atri-
bui um grau de prioridade, a 
pulseira laranja identifica um 
paciente muito urgente que 
deve ser atendido nos 10 mi-
nutos seguintes à triagem. 
Em Lisboa, no Hospital Amado-
ra-Sintra, um idoso de 89 anos 
que sofre de demência teve 
de esperar 18 horas para ser 
atendido, tendo aguardado to-
das estas horas sentado numa 
cadeira de rodas. Ao neto, que 
divulgou o sucedido à SIC No-
tícias, foi-lhe apenas dito que 
“há outras pessoas à frente”.

À idosa foi 
atribuída uma 
pulseira laranja, 
mas nem assim 
o atendimento 
chegou a tempo 
e a paciente 
acabou por 
morrer à espera 
de ser observada 
por um médico

profissionais de saúde, ne-
gando-lhes o reconhecimento 
salarial merecido face à pro-
fissão e às horas de trabalho 
que exercem semanalmente. 
O resultado deste braço-de-
-ferro tem resultado em servi-
ços hospitalares de urgências 
encerrados e outros a abar-
rotar, impedindo o devido 

IDOSA MORRE 
EM MACA NO 
CORREDOR DE 
UM HOSPITAL Osindicato dos técnicos 

de reinserção social 
teme que ainda este 

mês os tribunais possam ficar 
assoberbados com pedidos 
de anulação de decisões to-
madas com base em relatórios 
de técnicos que legalmente 
não os podiam ter elaborado. 
Em causa está uma decisão 
do Tribunal Central Adminis-
trativo (TCA) do Sul que con-
firmou uma decisão de pri-
meira instância, dando razão 
ao Sindicato dos Técnicos da 
Direção-Geral de Reinserção 

RELATÓRIOS DE TÉCNICOS 
SEM COMPETÊNCIA LEGAL 
PODEM ENTUPIR  TRIBUNAIS

POR AGÊNCIA LUSA

e Serviços Prisionais (SinD-
GRSP), que pedia a anulação 
de um concurso para contra-
tação de técnicos superiores 
por ilegalidades no aviso de 
abertura. Isto significa, refe-
riu o presidente do sindicato, 
que a partir de 15 de janeiro, 
quando a decisão do TCA do 
Sul transita em julgado, po-
dem começar a entrar nos tri-
bunais pedidos de anulação 
de decisões judiciais tomadas 
com base em relatórios elabo-
rados por técnicos superiores 
das carreiras gerais.

Otempo médio de espera 
para doentes urgentes, 
na última quarta-feira, 

era de 15 horas e 46 minutos 
no Hospital Fernando Fonseca 
(Amadora-Sintra). De acordo 
com os dados do portal do 
SNS, consultados pela agên-
cia Lusa, no Hospital de San-
ta Maria, em Lisboa, o tempo 
de espera para doentes tria-
dos como urgentes (pulseira 
amarela) era de oito horas e 
30 minutos. Ainda na região 
de Lisboa, no Hospital Beatriz 
Ângelo, em Loures, o tempo 

PACIENTES ESPERARAM 
15 HORAS NO HOSPITAL 
AMADORA-SINTRA 

POR AGÊNCIA LUSA

de espera era de 12 horas e 
cinco minutos. O tempo de es-
pera no Hospital de São João, 
no Porto, era de duas horas 
e 33 minutos. No Hospital da 
Universidade de Coimbra, o 
tempo de espera para doen-
tes urgentes era de uma hora 
e quatro minutos, enquanto 
no Hospital de Leiria os dados 
apontavam para estes doen-
tes uma espera de seis horas 
e 38 minutos. No Hospital Sou-
sa Martins, na Guarda, o tem-
po de espera atingiu as qua-
tro horas e 40 minutos.

Os despedimentos coleti-
vos comunicados pelas 
empresas entre janeiro 

e novembro de 2023 totaliza-
ram 388, superando o regis-
tado nos dois anos anteriores, 
segundo dados divulgados 
pela Direção-Geral do Empre-
go e das Relações de Trabalho 
(DGERT). O número de despedi-
mentos coletivos iniciados en-
tre janeiro e novembro de 2023 
foi de 388, ultrapassando as-
sim o total do ano de 2022 (330) 
e o ano completo de 2021 (336).
Das 388 empresas que até no-

NÃO HAVIA TANTOS 
DESPEDIMENTOS
COLETIVOS HÁ DOIS ANOS

POR AGÊNCIA LUSA

vembro comunicaram despe-
dimentos coletivos, 177 eram 
pequenas empresas, 141 mi-
croempresas, 54 médias em-
presas e 16 grandes empresas.
O número de trabalhadores a 
despedir totalizou 3.259 até 
novembro, uma subida de 7% 
(mais 216 trabalhadores) face 
ao período homólogo.
Por regiões, 190 empresas que 
iniciaram despedimentos até 
novembro situam-se na região 
de Lisboa e Vale do Tejo, 138 
no Norte, 47 no Centro, 10 no 
Algarve e três no Alentejo.
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Os pré-avisos de greve na 
administração pública 
aumentaram em 174% 

entre janeiro e novembro de 
2023 face ao período homólo-
go, para 811, e os comunicados 
ao Ministério do Trabalho subi-
ram 48%, totalizando 1.279, se-
gundo dados oficiais.
De acordo com os dados da Di-
reção-Geral da Administração e 
do Emprego Público (DGAEP), até 
novembro de 2023 foram comu-
nicados 811 pré-avisos de greve 
na função pública, que com-
para com um total de 296 em 
igual período do ano anterior. A 
grande maioria das greves re-
gistou-se no setor da educação, 
com 620 pré-avisos entregues, 
correspondente a cerca de 75% 
do total de paralisações, se-
guindo-se a saúde (57), a justiça 
(52) e a administração local (37). 
Já os dados da Direção-Geral 
do Emprego e das Relações do 
Trabalho (DGERT) mostram que 
foram comunicados nos setores 
privado e empresarial do Esta-
do um total de 1.279 pré-avisos 
de greve entre janeiro e novem-
bro de 2023, um aumento em 
48% face ao período homólogo. 
Tendo em conta os dados da 
DGERT, a maioria dos pré-avisos 
de greve verificaram-se no setor 
privado (762), enquanto no setor 
empresarial do Estado foram en-
tregues 517 pré-avisos. Segundo 
a DGERT, houve 179 processos 
de serviços mínimos entre ja-

PRÉ-AVISOS DE GREVE 
DISPARARAM NO 
ESTADO E NO PRIVADO 

POR AGÊNCIA LUSA

POR AGÊNCIA LUSA

neiro e novembro de 2023. Ten-
do em conta as reivindicações 
apresentadas pela maioria das 
estruturas sindicais, a subida 
dos salários para fazer face ao 
aumento do custo de vida terá 

sido um dos principais motivos 
dos protestos.
No caso da administração pú-
blica, destacou-se o setor da 
educação, nomeadamente as 
greves dos professores.

A Sonae vai encerrar os 
supermercados Go Na-
tural até final de janei-

ro, confirmou à Lusa a MC, que 
adianta que estão a decorrer 
“processos de enquadramento” 
dos trabalhadores da cadeia 
em outros negócios da dona 
do Continente. Em causa estão 
oito supermercados, dos quais 
sete em Lisboa e um no Porto. 
A loja online da Go Natural já se 
encontra encerrada, com a in-
formação de que as contas e os 
dados pessoais dos clientes se-

GRUPO SONAE VAI ENCERRAR TODOS 
OS SUPERMERCADOS GO NATURAL 
ATÉ AO FINAL DE JANEIRO

rão eliminados até 31 de janeiro. 
Em 2017, a Sonae, através da So-
nae MC, concluiu as operações 
para a aquisição de 100% do 
capital dos supermercados bio-
lógicos BRIO, bem como da par-
ticipação de 51% no capital da 
empresa que detém a Go Natu-
ral, que acabou por dar o nome 
à cadeia que agora vai encerrar 
portas. Na altura, a empresa do 
universo Sonae dava conta que 
“a concretização destas aquisi-
ções permite à Sonae MC ace-
lerar a avenida estratégica de 

crescimento de Health & Well-
ness, em particular no segmento 
de alimentação saudável onde 
a sua posição de liderança é 
reforçada”. Confirmando que “a 
marca vai encerrar a sua opera-
ção em supermercados até ao 
final do mês de janeiro”, adian-
tou que manterá “a sua aposta 
na democratização de uma ali-
mentação saudável através da 
disponibilização de uma vasta 
oferta de produtos biológicos e 
saudáveis nas áreas especiali-
zadas da sua rede de lojas.
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A dívida do governo fe-
deral dos EUA superou 
os 34 biliões (milhão de 

milhões) de dólares, um nível 
recorde que vai condicionar as 
medidas políticas e económi-
cas para melhorar as contas 
dos EUA nos anos futuros.
O Departamento do Tesouro di-
vulgou esta semana um relató-
rio sobre as finanças federais, 
que se tornaram uma fonte de 

POR AGÊNCIA LUSA

no período anterior à pande-
mia do novo coronavirus.
A Agência do Congresso para 
o Orçamento (CBO, na sigla em 
Inglês) projetou em janeiro de 
2020 que o montante agora su-
perado só o deveria ser no ano 
orçamental [01 de outubro – 30 
de setembro] de 2029. Mas a 
dívida cresceu muito mais do 
que esperado por causa da 
pandemia, iniciada em 2020, 
que encerrou parte significati-
va da economia dos EUA.
O governo federal recorreu for-
temente ao endividamento, tan-
to nos anos de Donald Trump, 
como na presidência de Joe 
Biden, para estabilizar a eco-
nomia e apoiar a recuperação 
económica. Mas esta veio com 
um aumento da inflação, que 
fez subir a taxa de juro e, assim, 
agravar o serviço [reembolso 
mais juros] da dívida federal.
“Até agora, Washington tem es-
tado a gastar dinheiro como se 
tivesse recursos ilimitados”, dis-
se Sung Won Sohn, docente de 
Economia na Universidade Loyo-
la Marymount. “Mas o ponto de 
partida é que não há almoços 
grátis e penso que as perspeti-
vas são sinistras”, acrescentou.

DÍVIDA FEDERAL 
DOS EUA SUPERA 
34 BILIÕES DE 
DÓLARES E GERA 
PREOCUPAÇÃO
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“Até agora, 
Washington 
tem estado a 
gastar dinheiro 
como se tivesse 
recursos 
ilimitados”

tensão partidária.
Os congressistas republicanos 
e a Casa Branca concordaram 
em junho o levantamento tem-
porário do limite da divida fe-
deral, afastando o risco do que 
poderia ter sido um incumpri-
mento histórico. O acordo dura 
até janeiro de 2025.
O valor da dívida foi alcançado 
bem antes do que se antevia 
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O primeiro-ministro consi-
derou essencial a exis-
tência de condições 

políticas para avançar já este 
mês com o comboio de alta ve-
locidade (TGV) e afirmou que 
nem países ricos desperdiçam 
um financiamento de 750 mi-
lhões de euros. António Costa 
deixou este aviso em declara-
ções aos jornalistas no final de 
uma visita à futura estação da 
Estrela, do Metropolitano de 
Lisboa, depois de questionado 
sobre a possibilidade de não 
haver consenso político sufi-
ciente, nomeadamente com o 
PSD, para que o país tome de-
cisões ainda este mês sobre a 
futura linha de comboio de alta 
velocidade, num momento em 
que o Governo se encontra limi-
tado de poderes por estar em 
gestão. O primeiro-ministro co-
meçou por referir que, em 2023, 
essa linha de alta velocidade 
entre Lisboa, Porto, Braga e 
Vigo não teve financiamento 
da União Europeia “por falta 
de maturidade do projeto, de-
signadamente por não estar 
lançado o concurso”. “Agora, 
temos a oportunidade de ob-
ter um financiamento até 750 
milhões de euros da União Eu-
ropeia se tivermos o concurso 
aberto até à data limite para 
a apresentação de candidatu-
ras, que é no final de janeiro. Es-
pero que toda a gente compre-
enda a necessidade imperiosa 

ANTÓNIO COSTA COM 
PRESSA DIZ QUE TGV TEM 
DE AVANÇAR AGORA

POR AGÊNCIA LUSA

de lançarmos o concurso para 
não se desperdiçar um finan-
ciamento importante”, assina-
lou o líder do executivo.
António Costa considerou de-
pois que, na sua perspetiva, 

atualmente “é consensual em 
todo o país essa linha [de TGV] 
e essa prioridade” à obra entre 
Lisboa e Vigo. “É por aí que te-
mos de começar, e temos de 
avançar”, salientou.

O presidente do CHEGA 
alertou esta semana para 
sinais de união entre as 

diferentes forças de esquerda 
depois das eleições legislativas e 
defendeu que se os partidos de 
direita não fizerem o mesmo, “se-
rão os tontos de serviço”. André 
Ventura falava antes de iniciar 
uma visita às instalações da Real 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Lis-
boa, na zona do Chiado, depois 
de confrontado com o teor da 
mensagem de Ano Novo da coor-

ANDRÉ VENTURA DIZ QUE É TEMPO
DE OS PARTIDOS DE DIREITA DEIXAREM
DE SER “OS TONTOS DE SERVIÇO”

POR AGÊNCIA LUSA

denadora do Bloco de Esquerda, 
Mariana Mortágua. “Esta mensa-
gem de Mariana Mortágua, como 
as de Paulo Raimundo e de Pedro 
Nuno Santos, é a clareza de que 
a esquerda fará tudo o que pu-
der para se manter no poder. Se 
a direita prefere andar em jogos, 
tipo ‘eu não me alio com aque-
le’, ou ‘não faço coligações com 
este’, em vez de querer governar, 
é o pior serviço que prestamos à 
democracia”, advertiu. Pela par-
te do CHEGA, André Ventura afir-
mou que o objetivo principal é 

colocar a direita a governar Por-
tugal. E se esse caminho não for 
prosseguido por toda a direita e 
se houver desentendimentos en-
tre partidos de direita após as le-
gislativas de 10 de março, então 
tirará a seguinte conclusão: “Se 
não o fizermos, somos os tontos 
de serviço”. “E é tempo de a direi-
ta deixar de ser os tontos de ser-
viço”, reforçou. Esta atuação da 
esquerda, na perspetiva de An-
dré Ventura, “deve ser um repto 
para que a direita perceba que 
tem de criar uma alternativa”.
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O presidente do Infarmed 
garantiu que não sofreu 
pressão “seja de quem 

for” para autorizar o uso do 
Zolgensma, o medicamento 
mais caro do mundo que foi 
usado para tratar as gémeas 
luso-brasileiras no Santa Maria.
“Não tive nenhuma pressão so-

POR AGÊNCIA LUSA

o referenciou”. Já em resposta a 
perguntas de Pedro Frazão, de-
putado do CHEGA, partido que 
solicitou esta audição, Rui San-
tos Ivo apontou que os prazos 
para autorização foram “os nor-
mais”. “É normal os prazos serem 
estes. A média de autorização é 
de cinco dias. Há casos de zero 
a dois dias”, referiu, salvaguar-
dando sempre que em causa 
estão medicamentos para áre-
as muito sensíveis por estar em 
causa uma patologia rara.
Ainda sobre prazos, Rui Santos 
Ivo esclareceu que o Infarmed 
trabalha, se necessário, “sete 
dias por semana, 365 dias por 
ano” porque em causa está 
“uma área muito sensível”. O 
caso das duas gémeas resi-
dentes no Brasil que adquiriram 
nacionalidade portuguesa e re-
ceberam em Portugal, em 2020, 
o medicamento Zolgensma, 
com um custo total de quatro 
milhões de euros, foi divulgado 
pela TVI, em novembro, e está a 
ser investigado pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR) e 
pela Inspeção-Geral das Ativi-
dades em Saúde (IGAS).

PRESIDENTE DO 
INFARMED FOI AO 
PARLAMENTO A 
PEDIDO DO CHEGA
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“É normal os 
prazos serem 
estes. A média 
de autorização 
é de cinco dias. 
Há casos de 
zero a dois dias”

bre essa autorização seja de 
quem for (…). O Infarmed só tem 
conhecimento dos processos 
quando nos são referenciados 
pelas instituições de saúde. E 
foi o caso que aconteceu aqui”, 
disse Rui Santos Ivo na comis-
são de saúde na Assembleia da 
República. Rui Santos Ivo disse 
que “o pedido começou a ser 
analisado a partir do momento 
em que o Hospital Santa Maria 
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O primeiro-ministro aus-
traliano, Anthony Al-
banese, anunciou esta 

semana uma investigação 
independente à perda de 78 
documentos oficiais sobre 
a participação do país na 
guerra do Iraque, que deve-
riam ter sido desclassifica-
dos a 01 de janeiro.
“Os australianos têm o direi-
to de saber em que se ba-
seou a Austrália para se jun-
tar à guerra no Iraque”, disse 
o líder trabalhista, numa 

A central nuclear de Shi-
ka, no centro do Japão, 
registou uma subida do 

nível do mar após o terramoto 
desta semana e detetou da-
nos num muro que protege um 
reator de tsunamis, informou a 
NHK. De acordo com a televisão 
japonesa, embora o operador 
da central, Hokuriku Electric 
Power, tenha anunciado que 
não tinha detetado grandes 
flutuações no nível da água, um 
controlo efetuado revelou uma 
subida de três metros.

CENTRAL NUCLEAR 
JAPONESA DETECTA 
SUBIDA DO NÍVEL DO 
MAR APÓS TERRAMOTO

AUSTRÁLIA INVESTIGA 
PERDA DE DOCUMENTOS 
CLASSIFICADOS SOBRE 
GUERRA DO IRAQUE

POR AGÊNCIA LUSAPOR AGÊNCIA LUSA

conferência de imprensa, 
insistindo que os seus com-
patriotas “têm o direito de 
saber qual foi o processo de 
tomada de decisão”.
No dia 01 de janeiro, cerca de 
240 registos confidenciais, 
incluindo documentos sobre 
a decisão do então primeiro-
-ministro John Howard (1996-
2007) de enviar soldados 
australianos para a guerra 
do Iraque, foram desclassifi-
cados como parte de um pro-
cedimento oficial.

Estes níveis foram registados 
cerca de uma hora e meia após 
o terramoto de magnitude 7,6, 
que teve o epicentro na penín-
sula de Noto - a cerca de 80 qui-
lómetros do local onde se situa a 
central - e que levou à ativação 
de um alerta de tsunami durante 
18 horas. A empresa descobriu 
também que um muro de quatro 
metros de altura, instalado em 
2011 para proteger um dos dois 
reatores da central, encerrada 
há quase 13 anos, estava incli-
nado vários centímetros. ©

 D
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O número dois do Hamas, 
Saleh al-Arouri, foi morto 
num ataque israelita nos 

subúrbios de Beirute, revelou o 
movimento islamita palestinia-
no no seu canal oficial, Al-Aqsa 
TV. “Martírio do vice-presidente 
do gabinete político do Hamas, 

MORREU O NÚMERO DOIS 
DO HAMAS NUM ATAQUE 
ISRAELITA EM BEIRUTE

POR AGÊNCIA LUSA

Xeique Saleh al-Arouri, num 
ataque sionista em Beirute”, 
afirmou o grupo palestiniano 
no anúncio da morte do seu di-
rigente. A mesma informação já 
tinha sido avançada à agência 
France-Presse (AFP) por duas 
fontes das autoridades de se-

gurança libanesas. De acordo 
com um destes responsáveis 
citados pela AFP, al-Arouri foi 
morto juntamente com os seus 
guarda-costas num ataque 
israelita que teve como alvo 
o escritório do Hamas nos su-
búrbios sul da capital libanesa, 
reduto do movimento xiita Hez-
bollah, aliado do Hamas.
A Agência Nacional de Notícias 
estatal do Líbano informou por 
sua vez que a explosão resul-
tante de um drone israelita ma-
tou seis pessoas.
A explosão sacudiu os subúr-
bios ao sul da capital libanesa 
quando já era noite, provocan-
do o caos no local, mas a sua 
causa não foi imediatamente 
conhecida.
Al-Arouri era um dos fundado-
res da ala militar do Hamas e 
chefiou a presença do grupo 
palestiniano na Cisjordânia.
O primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu, ameaçou 
matá-lo antes mesmo da guer-
ra contra o Hamas iniciada em 
07 de outubro de 2023.
Esta é a primeira vez desde o 
início da atual guerra na Faixa 
de Gaza que Israel ataca a ca-
pital libanesa.
Os confrontos entre o exército 
israelita e o Hezbollah estavam 
até agora limitados às zonas 
fronteiriças no sul do Líbano.
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O líder da oposição sul-co-

reana, Lee Jae-myung, 
está a recuperar nos 

cuidados intensivos, após ter 
sido esfaqueado no pescoço, 
informaram fontes do Partido 
Democrático (PD) que repre-
senta. “Lee está na UCI [unida-
de de cuidados intensivos] e 
só os seus familiares o podem 
visitar”, afirmou o porta-voz do 
PD, Park Sung-joon, à agência 
noticiosa Yonhap.
Os médicos do Hospital da Uni-
versidade Nacional de Seul que 
o operaram não fizeram decla-
rações sobre o estado de saú-
de de Lee. Têm sido os membros 

POR AGÊNCIA LUSA

do PD a informarem os meios 
de comunicação social sobre 
o estado de saúde do político. 
Representantes do grupo polí-
tico afirmaram que a operação 
para reconstruir a veia jugular 
de Lee e remover os coágulos 
de sangue demorou mais tem-
po do que o previsto, mas foi 
concluída com aparente suces-
so. O ataque ocorreu durante 
um evento público na cidade de 
Busan, a 350 quilómetros a su-
deste de Seul, quando o agres-
sor, um homem de 66 anos, cra-
vou uma faca de cerca de 17 
centímetros no lado esquerdo 
do pescoço do político.

LÍDER DA OPOSIÇÃO
NA COREIA DO SUL  
FOI ESFAQUEADO
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BERNARDO, RÚBEN E 
CRISTIANO RONALDO 
NO ‘ONZE’ DA FIFPRO
Os portugueses Bernardo Silva, Rú-
ben Dias e Cristiano Ronaldo estão 
na lista dos 23 jogadores nomea-
dos para o melhor ‘onze’ de 2023 
do sindicato mundial de futebo-
listas profissionais (FIFPro), anun-
ciou esta semana este organismo. 
Ronaldo é apenas um dos três fu-
tebolistas da lista que jogam fora 
da Europa, juntamente com Lionel 
Messi e Karim Benzema.

“NORMALIZAÇÃO” DA
INCAPACIDADE DO SNS 
NÃO CONVENCE ORDEM
O bastonário da Ordem dos Médi-
cos disse esta semana que não se 
conforma com a normalização da 
incapacidade do SNS em respon-
der, todos os anos, à pressão nas ur-
gências hospitalares, nos períodos 
de gripe. Para Carlos Cortes, a pres-
são nas urgências resulta da “irres-
ponsabilidade e, às vezes, incompe-
tência em termos de incapacidade 
de planeamento destas situações”.

ARGENTINA 
REIVINDICA DIREITOS 
SOBRE MALVINAS
O Governo da Argentina reivindicou 
esta semana “legítimos direitos” so-
bre as ilhas Malvinas e apelou para 
a construção de “uma relação ma-
dura” com o Reino Unido, assente 
num “clima de confiança” propício 
à retomada das negociações bila-
terais. Londres, no entanto, sempre 
deixou claro que não está disposta 
a renunciar ao controlo do arquipé-
lago situado no Atlântico Sul.

TOURADAS COM 
MAIS DE 400 MIL 
ESPECTADORES EM 2023

A época tauromáquica em Portugal 
registou mais de 400 mil espectado-
res, segundo a PróToiro. No entanto, 
2023 foi o ano com menos toura-
das de sempre, de acordo a Inspe-
ção-Geral das Atividades Culturais 
(IGAC). Na nota, a PróToiro lamenta 
que os espetáculos tauromáquicos 
sejam sujeitos a uma taxa de 23% 
de IVA, considerando que tal preju-
dica “a recuperação do setor”.
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ESCULTURA ROUBADA DO MENINO JESUS 
APARECE EM FESTIVAL DE MÚSICA

Uma escultura do me-
nino Jesus, que fazia 
parte de um presépio 

de uma cidade espanhola 
perto de Valência, desapare-
ceu no início de dezembro.
O caricato, segundo uma 
televisão espanhola (Tele-
cinco), foi que a figura do 
menino Jesus reapareceu 

Insólito da Semana

Re-reconquista

no Festivern, um festival de 
música em Valência. Segun-
do a mesma fonte, a figura 
foi encontrada no parque 
de campismo do festival por 
um grupo de festivaleiros 
que a partir daí o adotaram 
como mascote. Existem vá-
rias fotos nas redes sociais 
dos jovens festivaleiros com 

a figura do menino Jesus 
perfeitamente integrada 
no ambiente do festival. Se-
gundo a Telecinco, as auto-
ridades foram contactadas 
e a figura do menino Jesus 
foi recuperada. Este foi o 
segundo ano consecutivo 
em que a mesma foi rouba-
da do presépio.
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AD: A NOVA CASA 
DE ALTERNE

POR PATRÍCIA DE CARVALHO
DIRETORA ADJUNTA DO FN

Editorial

OPPD-PSD e o CDS-PP 
anunciaram, poucos 
dias antes do Natal, 

que iriam coligados às elei-
ções legislativas do próxi-
mo dia 10 de março. Para o 
PPD-PSD é o sonho de fuga 
ao CHEGA, acreditando Luís 
Montenegro que concorrer 
a eleições em coligação 
com um partido que, em 
2022, representou apenas 
1,60% do eleitorado lhe é o 
suficiente para não con-
tar com o partido de André 
Ventura para o futuro go-
verno de Portugal. Por ou-
tro lado, esta é a única tá-
bua de salvação do defunto 
CDS-PP que, muito honesta-
mente, não deixa saudades, 
pois ninguém quer um par-
tido que mais não é do que 
uma muleta de outro e que 
nos últimos anos se trans-
formou no PEV do PCP.
O medo de Luís Montenegro 
em ser obrigado a contar 
com os eleitores do CHEGA 
para governar é tamanho 
que, além de ter vendido a 
alma do PPD-PSD ao parti-
do muleta, vendeu-a ainda 
por tuta-e-meia ao PPM. 
Ora, o PPM, esse colosso da 
política nacional que, em 
2022, alcançou a percen-
tagem de 0,00%, juntou-se 
agora a esta aliança, isto 
depois de ter garantido 
que não o faria.  O que terá 
Luís Montenegro ofereci-
do a Gonçalo da Câmara 
Pereira? Benefícios fiscais 
para alguma mansão algu-
res no país? 
Portanto, o líder do PPD-
-PSD prefere andar a dis-
tribuir favores em troca de 
míseros apoios, na vã es-
perança de que estes dois 
partidos façam as despe-
sas da casa. É isto que Luís 
Montenegro tem para ofe-
recer aos portugueses que, 
já na última eleição, deixa-
ram bastante claro quem 
é o partido de direita em 
que acreditam e em quem 
depositam a sua última 
esperança? Ressuscitar a 
AD não só é um ataque à 
memória de Francisco Sá 
Carneiro e Diogo Freitas do 
Amaral, como é, sobretudo, 
um ataque ao eleitorado 
da Direita que já mostrou 
que não é no CDS-PP e no 
PPM em quem acreditam e 
em quem se sentem con-
fortáveis em depositar o 
seu voto. O líder do PPD-
-PSD vai arrepender-se 
profundamente do dia em 
que decidiu transformar a 
AD numa casa de alterne. 
Quem o avisa, amiga é!
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